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À medid a e m qu e o s ano s passam , e  provavelment e aind a com o
efeito d o nacionalismo inaugurad o pel o Moviment o Modernista , a  fi -
gura d e D . Pedr o I I adquir e nuance s ambíguas , cuja s implicaçõe s tal-
vez valess e a  pen a examina r mai s detidamente . Produt o d o positivis -
mo e impregnado pela cultura da França, qu e para el e era sa seconde
patrie (1) , é  viavel que a  sed e d e conheciment o e a  curiosidad e evi -
denciadas pel o imperado r e m todo s o s lugare s po r ond e passo u pos -
sam se r interpretada s com o erudiçã o superficia l e  cabotinismo . O s
críticos literário s nunc a lh e perdoara m o s mau s verso s ne m s e esque -
ceram da s sua s pretensõe s estética s vis-à-vis d e Jos é d e Alencar , fat o
que provavelment e tenderi a a  valida r a s palavra s d e Afons o Cels o
quando descrev e o  conceit o qu e o s súdito s brasileiro s tinha m d o im -
perador:

"Inteligência pouc o acim a d o medíocre , ilustraçã o mai s ex -
tensa qu e profunda , bonomi a filh a d o ceticismo , magnanimidad e
oriunda d o pouc o cas o co m qu e considerav a o s outro s homens ,
tendências absorvente s po r índol e e  hábito , gênio de bagatelas
como algue m lh e chamou , coraçã o árido , incapa z d e devotamen-
tos..." (2) .

(*). —  Comunicaçã o apresentad a n a XXVI I Reuniã o Anua l d a Socie -
dade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) realizad a em Belo-Horizon-
te em julho de 1975 . (Nota da Redação).

(1). —  Le Lousianais, 20/5/1876 , p . 1 .
(2). —  Afonso Celso , O Imperador no Exílio, nov a ediçã o aumentad a

(Rio de Janeiro. Livrari a Francisco Alves, s.d.), p. 4 . O  livro, entretanto, tem
o objetiv o d e demonstra r qu e tai s impressõe s era m errôneas . Ve r tambe m
Raimundo Magalhães Jr., "Anfrísio Fialho e seu republicanismo," in O Império
em Chinelos (Ri o d e Janeiro . Civilizaçã o Brasileira , 1957 ) pp . 233-237 .
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Contudo, é  incontestave l qu e D . Pedr o II , na s sua s viagen s a o
estrangeiro, e  apesa r d a ogeriz a qu e senti a po r quaisque r cerimônia s
oficiais, tivess e atraíd o a  atençã o geral e capitalizado para o  Brasi l o
interesse do s paise s visitados . Durant e a  visit a ao s Estado s Unidos ,
realizada como preâmbulo de su a segunda viagem à Europa, o  impe-
rador causo u sensaçã o n o paí s inteiro . Seu s passo s era m acompanha -
dos pelos leitores dos jornais que se deliciavam com a  informalidade,
o espírit o d e humor , e  a s observaçõe s franca s d o únic o soberan o a
visitar o país até aquel a data, à  exceção do re i Kalakau, do Havaí.

O conheciment o d o inglê s qu e possuí a o  imperador , at é mesm o
das expressões idiomáticas mais típicas , aliad o a  um certo espírito ga-
lhofeiro, divertia e  maravilhava o s americanos . O  New Orleans Re-
publican, jornal que mais escreveu sobre D. Pedr o em Nova Orleans,
publica a seguinte nota no di a 20 de maio de 1876 , quatro dias antes
da chegad a d o imperado r à  cidade . O  text o é  dad o e m inglê s par a
não s e perde r o  esforç o d o cronist a e m transmiti r a o públic o um a
idéia d o sotaqu e d o imperador :

"Dom Pedro and the Philadelphia Militia —  The y use d mili -
tia t o kee p orde r a t th e gran d opening , an d a s Do m Pedr o witnes -
sed thei r extraordinar y maneuvers , h e aske d i n astonishment :
"Vat ee z doze? "

"Those ar e th e Philadelphi a soldiers , you r majesty, " eagerl y
aswered ex-secretar y Borie , hi s fac e lightin g wit h prid e a t th e
fancied complimen t t o th e citize n soldiery .

"Feealdephy soldate , eh? " slowl y repeate d th e monarch , a s
he gaze d a t the m curiousl y -  eye-glasses , "an d ver e
eez le General Bourn?"

A viagem a  Nov a Orlean s fo i realizada depoi s d a abertura ofi -
cial da Exposição do Centenário na Filadélfia. Po r esta altura, o im-
perador, qu e chegar a a  Nova Iorqu e n o di a 1 5 d e abril , e  qu e sur -
preendia a  todo s pel o se u dinamism o e  quas e ubiquidade , j á havi a
atravessado o  país até Sã o Francisco e  voltado à  costa atlântica , che -
gando à Filadélfia no dia 9 de maio, véspera das solenidades de aber-
tura da exposição inaugurada n o dia 1 0 conjuntamente por ele e pelo
presidente Grant . A  viage m inicia-s e n o di a 1 4 d e maio , quand o o
imperador part e co m destin o a  St . Louis , ond e tomari a u m barc o
para desce r o  Mississipi . Efetivamente , no di a 1 8 começ a a  descida
do "pa i do s rios " a  bord o d o vapo r Grand Republic, qu e cheg a a
Nova Orleans no dia 24 pela tarde.

Durante os dias qu e precederam a chegada do imperador a Nova
Orleans, o s jornai s locai s publicava m diariament e notícia s sobr e o
progresso d a viagem . Entr e essa s notícias , a s mai s interessante s sã o
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as qu e dize m respeit o à  situaçã o econômic a d o Brasi l n a época , e
que dã o ênfas e à s imensa s possibilidade s d e comérci o lucrativ o aind a
totalmente inexplorad o pel a cidad e qu e é  hoj e u m do s porto s mai s
importantes n a ligaçã o comercia l do s Estado s Unido s co m o s porto s
brasileiros. O  New Orleans Bulletin, po r exemplo , public a no dia 20
de maio um artigo sob o título "Comércio com o Brasil," em que me-
ticulosamente s e analis a o  moviment o d o comérci o estadunidens e co m
o Brasil , co m resultado s extremament e favorávei s a o noss o país . N o
ano fisca l qu e terminar a a  3 0 d e junh o d e 1875 , o s Estado s Unido s
haviam exportado para o Brasil menos de 1/5 do volume da sua impor-
tação. O  articulist a termin a a  su a anális e dizend o qu e par a sana r a
discrepância, a  soluçã o seri a estabelece r comunicaçã o diret a d e Nov a
Orleans com o Ri o de Janeiro . Ess a medida viria a  diminuir a  enor-
me diferença na balança de comércio especialmente porque trari a gran-
des economia s n o preç o d o altíssim o fret e qu e entã o s e pagav a par a
remeter mercadoria s a o Brasi l vi a Europa .

Neste mesm o teor , e  indiretament e capitalizand o sobr e a s van -
tagens d o comérci o direto , o  New Orleans Republic d o di a 2 8 d e
maio traz um artigo intitulado " A riqueza d o Brasil," e m que , depoi s
de cita r a  opiniã o d e Agassi z sobr e a  fertilidad e e  grandez a d o terri -
tório brasileiro , o  articulist a exalt a a s vantagen s econômica s d e vário s
produtos, entr e o s quai s cit a a  castanha , o  babaçu , e  vário s tipo s d e
madeiras. Segund o a  descrição , o  paí s er a o  própri o paraiso . Ex -
pressões com o

"most productiv e an d interestin g countr y i n th e globe, " o u
"the on e whic h i t i s th e easies t t o obtai n livelihood "

são típicas . O  paí s produzi a toda s a s fruta s tropicai s quas e se m
cultivo; o  sol o e m algun s ponto s produziri a vint e colheita s sucessiva s
de can a d e açucar , algodão , o u fumo , se m necessidad e d e adubação ;
as floresta s era m virtualment e composta s apena s d e madeira s pre -
ciosas .

Entretanto, a  sugestã o mai s interessant e aparec e à  págin a 2  d o
New Orleans Republican d o di a 2 5 d e maio , aind a durant e a  estada
do imperado r n a cidade , notíci a qu e dev e te r sid o lid a po r ele . O s
vários jornai s d a cidad e haviam , co m efeito , sublinhad o a  extrem a
informalidade d e D.Pedro . N a págin a u m d o mesm o númer o d o
New Orleans Republican havi a aparecido um longo artig o noticiando
a chegad a d a comitiv a imperia l n o di a anterio r e  descrevend o a  ati -
vidade do imperado r nos salõe s do Hotel St . Charles , ond e ele é  des -
crito como

"always pleasant , an d havin g th e ai r o f a  simpl e an d portl y
gentleman o f th e ol d school. "
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Do mesm o modo , o  New Orleans Bulletin tambe m d o di a 2 5
anuncia e m grande s manchete s n a págin a u m qu e

"Dom Pedro chega — Nenhuma formalidade ou exibição —
Ele viaj a com o o  comu m do s mortais."

Por isso mesmo, o  citado artigo da página dois do New Orleans
Republican d o di a 25 , nã o dev e te r passad o desapercebid o a o impe -
rador. O  artig o intitula-s e Mr D.Pedro, of Rio, e  inicia-s e co m a
explicação d e que o auto r s e dirige assim ao ilustre visitante para res -
peitar a  su a vontad e d e se r considerado com o cidadã o particula r (his
styly incognito, com o alguem batizara a  atitud e d o soberan o n a edi -
ção d o di a 10) . E m seguida , acentu a mai s um a ve z a s vantagen s d o
estabelecimento d e u m linh a regula r diret a entr e o  Ri o d e Janeir o e
Nova Orleans, para então, mais curioso ainda, aconselhar indiretamente
o imperador a emancipar os escravos brasileiros, dando como prova in-
sofismavel da praticabilidade de ta l medid a o  fat o d e qu e

"the product s o f emancipate d labo r ar e productiv e o f a
larger valu e i n marke t than unde r the former syste m o f bondage."

Segundo o  artigo , s e o  Brasi l seguiss e o  exempl o do s Estado s
Unidos, os negros poderiam ter, como lá , se u próprio sistema de igre-
jas cristãs , jornais , representante s na s profissõe s liberais , e  copiaria m
incessantemente a s instituiçõe s d e progress o mora l e  intelectua l qu e
distinguiam os Estados Unidos . Ale m do mais , poderia m os liberto s
prestar valios o serviç o milita r e  mesm o se r empregado s co m vanta -
gem n a defes a d o paí s e m qualque r emergência . D . Pedr o nã o pa -
rece te r s e deixad o convence r porqu e num a cart a à  Condess a d o
Barrai, observa:

" . . . o  Su l d a União não é  como o  Norte apesa r da riquez a
agrícola dess a região . Veremo s o  qu e ser á e m pouco s ano s se m
a escravidão . O s preto s trabalha m be m na s fazenda s segund o
me informara m fazendeiros. " (3) .

Com relaçã o ao s aspecto s turístico s d a rápid a estad a do impera -
dor e m Nov a Orleans , acontece u o  mesm o qu e e m outro s lugares .
Ele é  constantement e seguid o pel a curiosidad e do s Neworleanians e
os conquist a a  todo s pela s su a maneira s afávei s e  modestas . O s jor -
nais d e língu a francesa , principalmente , saudaram-n o co m eloquênci a

(3). —  Alcind o Sodré , Abrindo um Cofre —  Cartas de Dom Pedro II à
Condessa do Barrai (Ri o de Janeiro . Livro s de Portugal , 1956) , p. 172 .
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e dedicaram-lh e longo s artigo s ond e elogiava m barrocament e a  su a
erudição e  sapiência . O  Louisianais d e 2 0 d e mai o tra z e m letra s
garrafais u m artig o intitulad o Vive l'Empereur, ond e D . Pedr o é
comparado co m (e pronunciad o superior a) o  Czar d a Rússia, o  im-
perador da Alemanha, e o imperador da Áustria. O  exaltado cronista
chega a dize r que D . Pedr o é  superio r at é mesm o a o Genera l Grant
"em tátic a milita r e  e m literatura. " Entr e outra s coisas , not a qu e a s
mulheres brasileiras ama m o se u imperador , ma s qu e el e

"n'a point , paraît-il , abus é d e leu r faiblesse. "

Observa tambem que, mai s do que um imperador, D. Pedr o pa-
rece se r um fazendeiro , o u melhor , um burguês que vive d e rendas.

O númer o d e 2 6 d e mai o d o Abeille de la Nouvelle Orleans
sorri d o desapontament o causad o entr e o s qu e fora m ve r a  chegad a
do imperador esperando um rei de tragédia com coroa resplandecente
na cabeça, cetro na mão, e  manto d e púrpura nas costas. O  patriarca
de barba s brancas , modestament e trajad o d e negro , nã o correspondi a
à expectativa da fantasia pública. Ma s foi po r essa simplicidade aus-
tera qu e o  pov o s e rende u a o se u hóspede .

O Times Picayune, reportand o sobr e a  visit a qu e D.Pedr o fe z
ao prédio da Alfândega, relata :

"Às dua s hora s Do m Pedr o chego u à  Alfândega. Depois
de te r visitad o o  Departament o do s Correios , el e subi u a  long a
e tedios a escad a co m o  pass o firm e d e u m soldado , e  inspeciono u
o magnífic o salão. . . Durant e a  presenç a d o Imperado r n a Il -
fândega, a s opiniõe s do s mai s loquaze s entr e o s espectadore s ilus -
tram clarament e a  impressã o qu e o  Do m caus a na s massas . El e
trajava o  se u costumeir o tern o pret o e  chapé u d e feltro . A  mul -
tidão d e curioso s seguiu- o sempre . U m observado r entusiast a
comentou: "Ora , est e é  o  tip o d e re i qu e e u gost o d e ver .
Ele ve m a  u m paí s republican o e  veste-s e com o u m republicano .
Quando fo r à  Europ a colocar á a  su a coroa. " Outr a voz : "Que m
poderia pensa r qu e est e é  u m imperador ? El e mai s parec e u m
capitão d e navio. " Outro s disseram : "Qu e home m magnífic o —
ele te m o  estil o d e u m imperador . Quã o esplêndid o dev e pare -
cer quand o vestid o co m o s signo s d a su a realeza. " A o parti r o
monarca tiro u o  chapé u co m u m gest o cortês , e  est e at o entusias -
mou tant o o s espectadore s qu e ele s estava m disposto s a  grita r e m
uníssono Vive l'Empereur!"
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D. Pedr o deixa Nova Orleans com destino a Washington no dia
28 de maio, tendo desenvolvido nesses poucos dias uma atividade real-
mente surpreendente que incluiu visitas a fábricas, igrejas, escolas, plan-
tações, fazendas , obra s contra enchentes , e  conferências co m médicos ,
comerciantes, empresários , e  outra s pessoa s gradas , despedindo-s e d o
público oficialment e co m um a doaçã o feit a a o Club e Dramátic o d a
Louisiana. Após breve estadia em Washington, a comitiva segue para
o Canadá e  termina a  viagem em Nova Iorque d e onde part e par a a
Europa no dia 12 de julho de 1876.




